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Comrnurncados, ou rec lames, <l.01·s. a linba. Os assignanles 
25 ºI• de do soonto. O pagamP.nto dos annuncios é feito 
no ~r io da entrrita rio ori ~inal. lmnoi; to rio ~P il o 1 O rs . 

E assim tem aconte- contribuição industrial, é 
cido já; porque com as con- preciso que as industrias 
tribuições dá-se o rnesmo se · de0 envolvam ef •)ros 

Não ha duvida que o " t -

Ha contribuições rasoa- r.asão, o paiz assim o jul ~ ar. o mo­
veis, mas ha o_utras que, Ylmento economico não podflrá re· 
a querer·Se fazer 1· ustiça ceber maior impalso; e Amqoaoto 

. .. ' o mov rm eo:o economico as!im fôr 

Estado vive do imposto. que se dà com o consumo; perem; para que os di· 
Ha-de, pois, cuidar d' elle, para reduzil-o não ha co- reilos de exportação cres-

teriam de ser reduzidas. lent.amente, ~ thesouro não poderá 
Além d'isso a adminis- 1 aspirar a ma11Jres recursos. 

tração d E t ct' l . Para s11 roconbecer que a maior mo a carestia, para desen- çam é preciso que a pr·o 
fazei-o seguir todos os fa- ' · 
ctos sobre que justificada- volvei-o não ha como aba- ducção augmente. E assim 

. . O S a O, .º püt er P.arte dos artigos da receita publica 
leg1slal1vo, que se diz repre- Jª não podem pro1lozir rnai>, b ~sla 
sentar a nação, tem, n' es- comparar os seus resullado,, de 
tes ultimos tempos, e em ª~º.º p~ra .ªººº·. E~s .ª .. comparação 

mente deva incidir, culti- rateza. com lodos os demais im-
val-o, emfim. com a solici- Quando se pensa, por- postos e tributos. 
tude de quem vela pelos tanto, na remodelação dos Logo, facilitar e auxi­
seus recursos. impostos ha a atlender a liar o ·desenvolvimento e-

d 
. esta ad~er t1 oclo a :idrnrnr stração que 

p_resença as ~ircumsta~- p.a ra obter mais recursos serà' pre· 
c1as de excepc10nal gt'a v1- ciso. que primeiro o paiz crie nov as 
dade, tomado uns compro- ~e ~ ettas; logo. a admiuist.ração 
missos, de que lhe cumpre e_ rnte.resuda ~m ªJodar, qaaoto ti~ Mas, para fazer isto, ha- duas ordens de idéas, a conomico do p' iz, contri­

de ser muito cauteloso, não dois fins, distinclos, embo· buir para que a riqurza p -
aconteça que, em vez de a- ra a sua ultima consequen- blica se eleve e se diffunda 
provei ta r, e trague, em vez eia haja de ser a mesma: · é promover o augmento das 
de desenvolver reduza, em primeiro, a distribuição e- receitas do thesouro, por­
vez de tributar violente e quita tiva do tributo, de sor- que é r crear material col-

d h R f 
. s1 ca11Ja, o pa1z a crear essas rece1· 

esempen ar-se. e enmo- tas. 
nos a umas deducções e a . Nem sempre se tem entendi!lo 
uns impostos, votados co- assim partiado·se JQ principio erra­
mo J'd t d'. do de que . sem d1Jpeod encia da 00· 
. Ill6 l ª .S ex faOI' ~na- YO~ fa ctos, de novas bases COliecla-

sacrífique. ·te que, porpor~io~almente, lecta vel. 
De fon tes pesquizauas todos os co.ntr~bumtes pa- Tornamos a advertir; 

até onde ellas pódem dar, guem 0 qum~ao que lhes pôde muito bem acontecer, 
não ha mais que exigir, sob cabe; que nao sejam so- que das desegualdades nos 
pena de as estancar de as brecarregados uns. para se- lançamentos; da insufficien­
exgotar. ' r~m alli.viados ou~ros; que eia dos elementos, em que 

rlaS, e destmadas a v1go-. veis. os cont~ibui n t es hão de pagar 
rar apenas durante nrn an- cada Tez mm; o que importa pro­
no. Se taes impostos e de- moeer, caosar o soo empobrecim en­
d - fi lo. Ora, quando os coolribuiales 
ucçoe~ 1c~re~1 yara sem- e~pobrecem. o thasouro não pvde 

pre, nao foi serio, nem de deixar de empobrecer com elles as· 
boa fé a proa1essa solem- sim como não pode deiur dli ~co.s­
nemente feita por aquelles parar, quando elles prosperam. 

E' possivel é provavel nao haja excepçoes, que assenta a liquidação dos im­
mesmo,qne alg~ns dos nos- ~ed~ndam sempre em in- postos, resul te não attingi­
sos impostos sejam susce- JUStiças flag rantes. Segun- remas receitas da fazenda 
ptiveis de produzir mais do d?, promover o des~nv.o\- a impor'L~n cia a que podiam 
que produzem; mas não é vunento e engrandecimen- chegar; mas como isso é 
carregando nas taxas e nas ~o dos factos ~obre qu~ o incerto, como ha a attender 
quotas que se ha-de con- . imposto tem de recah1r. ás correcções, que resulta­
seguir esse resultado. Pó- Exemplifiqnemos. Para riam de um revisã'l minu­
de até acontec1· r que o - que a contribuição predial, ciosa e scrupulo, a d'esses 
xaggero conduza ao effeito se fôsse de quota, produ- serviços, não é absuluta­
contrario, fazendo com que z!sse ca?a vez mais, se- mente de semelhante re vi­
se · reduzam, se encurtem, ~ia preciso q11e crescesse o são que se deve esperar o 
se retraiam as bases tri- numero das propriedades; augmento dos recursos do 
buladas. para que produza mais a thesouro. 

que a esses expedíen les re­
correram. Ora, em admi­
nistração-e na primeira 
·de todas as admi nistrações, 
qual é a do paiz - não 
se póde admittir falta do 
boa fé e de seriedade. 

Lo~o. esses recursos extraor· 
na rios devem ter um termo; se fr:­
ram adoptados coino um sacrificio, é 
forçoso considerar ~011 O$ cootribuin · 
tes não podem estar indefini da meo­
le sacrificados. Assim, pois, nãu pó­
de daixar de Sd pensa r na red ucção 
gradua l d'esses expedientes até à 
sua completa ext iucção. Mas , para 
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( Continuação ) 
IV 

Das ear tas dos ontros. cheias 
de pbrases apaixonadas e adulado­
ras, quasi que oão S6 ll~mbrava; 
~as aquell a flor? Que rara eloqueo· 
eia era il sua para assim a dominar? 

E ali estau ell:i , gravada no 
~ma memoria, eotr'aberta, com o 
seu pé sem espinhos. . . porque se 
tr at ava de oru rosa sem espinhos .. 
E~ vão cerrava os olhos. pois quanto 
mais apertava as palpebras mais. 
fielmente via representada na soa 
imaginação a bel la llor. 

E depois, como acabar com a­
quelle arowa embriagante em que 
se achava já impre~na da? E esta 
serie de peosamenlos, aspirando 
com prazer aqnelle suave perfume, 
todo isto despertava no seu ser 
sensações até al i desconhecidas, foz 
com que se esquecesse de rezar, 
a dor rn ecendo suavemeote Hnc1da 
por uma languidez ineffav el .•. e ha 
quem diga que os anjos de branca 
tuoica e azas varo rosas, zelosos 
llªª' dadores dos s us thesouros, 
offeodidos pelo esquecimento a que 
os tiuiia votado, aúormeceram Lam­
bem, dando locar a que um travesso 

rap az. agitando as suas leYes azas de 
borboleta, deslizasse entre as at·mo­
fadas do leito, e aca rici assc1 com as 
suas mãos as fresc:is faces da don. 
zella, murmurando aos se us ouvidos 
não sei que doces palavras ..• 

V 
O sonho foi o mai:i delicioso e 

disparatado. 
Sonhou qoe, collocaodo aquelle 

botão sobre o peito, elle abrira, alé 
qoe das suas pétalas saiu a interes­
saott:i cabeça de um sympathico ra · 
p~z, que a olhava com mt:i iguice sup• 
plic~ote, e que ella, dor.oioada por 
um impulso irresislivel, approxirnava 
a flor dos labios recebendo nºelles 
um beijo ~paixooado e louco que a 
enchia de felicidade e experimentava 
oo seu soubo iuexj.i!i caveis aoci t1· 
dades, convertendo em lava o sangue 
das suas veias .•. 

VI 
No dia seguinte despertou bas­

tante tar de. 
O seu primeiro olhar foi para o 

amoroso presente . .• Ficou muda, 
pela commoção! Não tinha siclo um 
sonho! Na jarra là es tava uma bella 
rosa chá que parecia sorrir, dando· 
lbe os bons-dias .. 

A vista da joven turvou-se como 
se por ella estivesse passando uma 
ouvem; depois, rapidamente, agar· 
rou ·a jarra ·r11n os sens · d<i licados 
dedos e levaudo os 1 ~ b1os á soa com· 
panheira noclurua, beijoo·a efiusita· 

___ ----~ se alca nça r esse fim. impor ta crea r 
compensações, que inderuuisem a fa . 

mente, repolid as vezes. d d f 
Em st'goida, como e obedecessd 'ten a a. dita qae lhe ha-de provir.fi· 

~ a ndo pr1 vada de recursos com qae 
ao instiorto, 1 f·mtou· 'e e corne ou ;i d . ta conlao o e de qne se ia aprovei-
Vi ~ t1 1 -se fobrihuentt:i: el'a a hora a tando. 
que costum ava ve:- tod as as manhãs 
o seu prtitendente o'uma das portas Com o !besouro acon tece como 
da escad.i do pi'edio fronttiiro. com os part.ict.:lues: quan1lo se per. 

VII de. em .1 en d1111ento é preciso substi · 
. Alguem lhe segrlldàra o'aqoella tutl -o, porque qoern se habituou a 

noite, entre outra s coisas que, a. dispôr de lltJS determinados recur­
mullrnr que pre leade agradar deve sos, jà difflcilmente poderá passar 
enfeitar-se e pur . isso el la aproxi- sem elles. Esses 1 ecursos fizeram­
man do-se do espelho compôz esme· lhe crear umas oectissidad es e uns 
radai:nente a soa ..:toilelLe» matinal; encargos, que ha de con tinuar a sa. 
depois, collocou no peito a rosa 6 tisfaie r. 
trtimeado foi para a jaoella . Eis porque entendemos ser ab-

. O feliz Romeu não se fez 6spe rar sol~lame ote indispensave l pôr em 
muito; ao vel-a, os seus olhos il · acçao todo que possa ajudar a i icía­
luminaram-se por um raio de fel ici- tlfa uac100 2 I. todo que po~11· esti­
dade, e apressadamente foi col inea r- m~lar o trabalho, Lo lo que possa in· 
se sob a janella eru que es lava a flu ir a ac t1 vid 11de, tudo qae possil 
sua amada. tr emendo coruo uma rooll '. pltcar a riqueza, para que os 
folha fu stigada pelo vento. reudtmenlos do lhesouro cresçam 

-Essa flor, murmurou elle. 13 bem a pa r das suas aacess1da-
Ella não lhe respondttu m:is tlea, dos seus compromissos e dos 

fi cou mais vermelha que . r.u i J• seus encargos •. diz bem o u Econo-
poula. 

1 

m1s1~ • . 
Então o apaixonado rapaz f z·lhe E dn toda a conveoiencia acaba r 

um signal sopplicaote e a [e liz ros;.i ' c~m ~s a óprehensão, de que o coo­
veiu cahir nas mãos do mancebo triba nlo não trabalha senão para 0 
que a beijou commovido. fisco; de que a careslia de todos os 

E bem merecia que a beijassem, / g neros é devida ás exigencic1s da 
a bella mensa geira ; tinha acabado a ! fazenda; .de que oão vale a pena em· 
soa missão como o mais babil dip lo- pr hendor, dar m.,ior impulso ;io 
mata. trabal ho, po rque o Estarlo vem tooo 

Trad. recl~mcir lodo o lucro qu e t} abt pSs. 
Siphax. sa resultar. 

Emquanto, com mais ou menos 

~H:§~b~- ~~ 
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~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua veiga Beirão , 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

~~~~~ 
Cartões d e visita 

Chegou nova remessa em diver­
sos tama nhos e para tod.os os pro· 
e.os. Qualquer encomrnenda se sa· 
t1 sfa z ao prazo de 20 mimttos. 

B ll ~s cartões, lindos typos de 
phantas1a, mo<l ernos, e modicas pre• 
ços. Na typ. Espozendense. 

lJI 

Impressos proprios para proces­
sa r as folhas'do vencimento dos pro· 
fessnres primarios. 

Vendem·se oa •Typographia Es· 
pozeodense •. 

D08PEDA.RIA. CEN'TRAL 
Largo da PraQa, ou Tenente 

Valadim n. º 1 a 7 
ESPOZENDE 

ABRIU 

Bo~ _serviQo, muita limpeza 
e m?~101dade nos preQos das 
refe1çoes. 

II 1m11em 
. SURPHE8~~ a :ló reJs 

i-=-
Mercearia Vianna 



li 
O assumµlo u1a1s palpit:inle da 

aclnal11lau ... é o pacto í"1!0 n:i Qnin · 
ta da ~lorai l·a, eolt'O o:; ~;nrs. J.iâu 
franco, Lniz de ~lagalhãe s o Mou· 
i!mho <l'Alhuquerque. 

t'oi resol\•ido-dizom os alviça rei­
ros polilico~-que av actual governo 
succedesse oro ou tro de força, eoer­
gico e decidido, composto d'home ns 
valororns e ele tactica, pHa <assim 
se conseguir levar o paiz a • portG 
de S8l YaOJ!'UlO •. 

Os jornaes otfüiows ligam pou­
ca imporla ncia ao caso, e al guus ba. 
até, que jol ~ am ser • blatiues• pro­
prias do carnaval. 

Na no~sa homilde opinião, pa ­
reCt'· nos que •alguma coisa foi com­
binado•, pois que o sur Luiz de 
Ma ga lhães-o m ~ vi oso e dulcíssimo 
poeta do 1D. Sebastião •, n'um OIS· 
curso feito u l t1m ~ me11t0 na camara 
electiva , fallon -nos nas reducções 
dos juros da divi da externa, das clas­
ses inaclivas, no accrcscimo d'im­
postos. ele. 

Ev iclon ternen te , é um discurso· 
prognmma, como m ito bem (·b· 
sanou o correspondente d~ capital 
para coJ.rneiro». Mas, de passagem, 
cuuvem frisar que este mesmo cor­
respoHdenle foi um dos que menus 
ac reoi t1iu ua f utora formação d'um 
gabinete do rorça . 

Tel·o-hemos? Duvidamos. 
Mas aiuda ha lau tos ingenuos 

por esse paiz fór:i .. . 
O dest;j?.do gabinete Franco & 

c.·. que em om dia brnrnoso ha·de 
surgir com toda a sua bravura , se· 
rà o e salvador do pai?.•. 

Proclama-se aos quatro ventos 
que as economias hão-de ser gra n­
des e qne as recei tas augmentarão. 

Encontramos, emlim, após tan· 
tos lustros de ingloria tarda, um 
govarno que • fa râ enlrar isto nos 
de•itlos eixos•. 

•Podemos declara r atfoi ta mente • 
ao xlrangeiro, qu9 vamos ter uma 
:narinha de guerra invencivel, um 
exercito subl ime e os cofres publ i· 
cos recheiados lfo • sterlinas, ! 

Enreka l 
Todos os por tugoezes. reconhe· 

cidos, em dis cursos palhéticos. irão 
agradecer ào SOi' . Franco & c.· a 
tiraod iosa ide ia qoe lhe illumioou o 
cereLro. 

«Estamos salvos•! 
E' caso para uizer, coma o nos· 

so grande épico: •E as mães que o 
som terribil escutaram, contra o 
peílo os fjlhinbos apcrtar3m. • 

AL-BERTO. 

ao Jose Ab1·eu. 

Engana-se a gente tanto 
Por esse mundo, meu Deus! . .. 
Ollios loucos, estes meu>, 
N'uma indiz1vel loucura, 
Fôram seguindo á procura 
D'uma luz serena e dôce 
D'astros, soes .. . ou quer que fôsse. 
Surgira não sabem quando, 
Nem mesmo a viram nascer. 
Foram·n'a vendo e fita ndo 
Até que, n'um certo dia , 
Chegaram mesmo a perder 
A razão e tudo quanto 
Nos guia cá n'este mundo. 
Eu tambem nunca suppuz 
Que existi sse tal magia 
Nem bril ho assim tã"o profundo; 
Ou que houvesse em astros luz 
Qne brilhasse tanto e tanto! 

Loucos, porém, os meus olhos 
Gemendo tristes, cborando, 
Cahindo de quando em quando, 
Ferindo-se em mil escollJos, 
S.:guirllm sem pre o seu trilho, 
l?ôram scguiudo os seus rastros ... 
Apagou-se-lhes o brilho 
A'luz d'aq uelles dois astros; 
f?uncliram·se ao seu calor ... 
Passou , porem , a cegueira , 
J•'ez-se- me a visra mais calma: 
Jà lenho Lranquilla a alma 
Co n su& luz verdadeira . 
E uola agora, Senhor, 
Que tacs esl;ellas serenas 
Era m seus olhos, apenas, 

t 

0°POVO ESPOZENDENSR 

Cheios de luz e d'encanlo, 
Cheios de luz e d' amor .. . 
Engana-se a gente tanto! .. . 

Coimbra-Janeiro de· 99. 

F . Alexandrino. 

Dleclonnrlo das seis lingoas 
Começo u a distribuição 1festa 

impor laatA obr<i, edi tad a pela Em· 
presa do Occiuente, de Lisboa , de 
que recebemos os primeiros fasc ico­
los. 

Já em tempos nos referimos 30 

• Diccionario d:is St1is Lioguas. • 
quando rocebemns a folha specimen 
d'esta obra de todo o ponto util e 
recommendavel, destin ada, sem du· 
vida, a ter uma grande extracção. 

Vendo agora os primeiros 
fascicu ios mais Sl\ confi rma a utili­
dade pratica d'esta obra p.1ra o pleno 
conhecimento das línguas franceza, 
portogneza , ingleza, ii ll emã , ital iana 
e hespanhola, auxili ado com as pro· 
nuocías figur adas, de qu e tra tam os 
fasciculos que lemos presen te, o que 
fa cilit a cm extremo o estudo d'es tas 
li nguas. como alé aqni não havia, 
mni to esp.,cialmente em um livro 
sb. que se pódo adquirir aos fa s­
ciculos de 16 paginas pelo limi tad1s ­
simo pr11ço de 30 réis caJa urn. 

CHRONlCA FÃOZENSE 
Hoje não tem risos nem ironias 

a penoa do chronis ta. 
Além, na margem opposta do 

Atlautico, muito longe de nós ma· 
1erialrnente mas tão perto do nosso 
coração exhalou o ult imo sopro de 
vida a et. m• sn r. • l>. Ad ela ide Vei· 
ga da Si lva. 

Morreu a 11dora ~e1 senhora! A­
cabou de morrer, alfi in, ella que ha 
!ougo tewpo vinha mLrrend o leula­
meo te. progressivamente, vic1ima de 
golpes fundos e dolorosos d'csse ter· 
rivel fl agello da humanidade, a to­
berculosel 

Expirou-se-lhe nos labios o ul­
timo suspiro, ainda na ;ple nitu de 
pujante da Vi da, guando o coração 
fortalecido pela se iva vigorosa do 
A mor vae ô meio caminho da esca­
brosa jornada, sob os auspicios sor­
ridentes d'um horisonte li mpido e 
calmo, grandioso e bellol 

Graude, icom mensura velmeote 
grande deve ser a dôr qne ora 1or· 
lura o co ração <l'aqutilles pa ra quum 
a santa e virtuosa seohora era a luz 
que illumioa e o so l qoe .icalenta l 

O golpe lanciuaoLe que faz san· 
grar n'este momento o coração de 
um dos mais illu stres e dileclos fi­
lhos d'esta terra como que se r th­
cte em nós, penetranuo té ao amago 
da nossa alma e faieudo-nos we1 ter 
lagrimas awariss irnall de Saud ade. 

Que est2s lagrimas Yão como o 
rocio da madrugada dulcificar o co · 
rAção dololido rle Veiga da Silva. 

E r~eba Deus, em seu seio d'e· 
terna glor ia , a alma pura e c1 ysla li­
oa da illus tre e1.tincta! 

.Manévan. 

senpre o mesmo! 

O sor. Dias Ferreira, que 6Slá 

na brecha contra o governo , a pro· 
pos1to de quaegquer picuinhas que 
a ninguem interessam, aggride todo:> 
os dias no e Tempo • o partido pro­
gressista . 

Este illustre defensor dos ccara· 
paus, qne não tem auctoriJadt.i m~· 
ral para motesi.ar os ouln a, pn1s 
que se alguma duvida ~eshss~ á· 
quell es que ainda lêem a rngeoorda · 
de de' o acreditar, basLari a lembrar· 
lhés o seu co-nsulado de t892, en· 
tendeu que, por meio de palavras 
vãs. so derruba o governo. 

Não pode ser. O snr . Dias Fer­
reira, che íe da pa Lrulha constituinle, 
é já bem conhec1u1 da nação. 

Pode ílizer mil vudadas, que 
niu~uem o acredita . 

E sobretudo, desde aquelle ceie· 

bre dia em que foi ao Port.:i defen · 
der o jornalista republicano sr. José 
Caldas, pelo crime de abuso de li­
berdade d'impreosa ..• 

Pode, pois, continuar com as 
suas ' arreme1tidas, , qna não faz 
mal a ninguem. 

Escola Rodrigues sampaio 
Em sessão ue 28 de JHiei1 o ul­

timo e por proposta de seu digno 
presidente , a quem demovem os seo· 
timentos mais nobres e patrioticos, 
deli berou a e amara muaictpal · so li ­
cita r ao governo para qne, pelo 
respectivo ministerio das obr3s pu· 
blicas, seja ordenada a con tin uação 
das ob ras do magnifiro edificio des­
tinado á •Escola Rodrigul! s Sam· 
paio • , que so encontra em cons · 
tru rção adiantada . . 

É digno de todo o louvor a il • 
lus trada vereação que Uo bem mos· 
Lra iatorprn1ar o sen tir dos povos 
que represenla, pela maneira como 
procura eo grandecer esta terra . 

E o governo. se allender ao pe· 
dido da nossa camara , como crêmos 
alt~nderá. mandando proseguir as 
obrss atê final acabamento do edifl­
cio, pra tica um acto de in leira jus· 
Liça . 
~ 

Multo lotnawel 
A digua Mesa administradora da 

Santa Casa da Misericordia, deli be· 
ron em uma das suas ultimas reu· 
oiões e por proposta ds seu illus· 
tre Provedor-subslitnto. snr. l\fdooel 
de MaltLS Faria Barbosa, qua a mis­
sa qne na capella d"aquella institui­
ção . de caridade se celebrava às iO 
horas da mnuhã em todos o& do· 
miogos e di as santificados. se cele ­
brasse de futuro ãs 1 t horas, com 
cxcepção nos mezes de verão qu ti 
serà celebrada â mesma hora d'en­
tão. 

Mui to bem. Tal medi da repre· 
senta uma grande con~euiencia pro· 
porciooada aos.habitau tes d'esta po· 
vuação, e por isso se torna a Mtiza 
admin1sll'adora digna e merecedora 
de lodo o louvor. 

Byelcleta de ºº"º lnveato 
Segundo d1i ucn jorna l do l'orto 

appareceu agora n'aquella ciJad' 
uma bicycleta mnsical. 

O seu apparelho es tá fixo nos 
appo ios da ma chioa e é posto em 
movi men to pala roda dian teira • . 

Toca dmaote uma hora intei ra. 
emquanto que o cyclista pedal a 
quinze ki lornetros oo mesmo espaço 
de tempo. 

Vale a pena fazer uma via gem 
oo tal instrumento. Se o cycl ista 
cahir terá gosto de là vollar l 

Pesames 
Eodereçawol-os. muito expres­

ilivos e sentidos, ao íllus tre rãozen· 
se snr. Antonio Veiga da Silva, a 
quem uma dôr tão grande e tão 
justa ll l3ll ceou o seu coraçao ao ver 
fu gir, forl H-se á lui de> ~luudo , tlS• 

se puro e fioissirno espirito de mu· 
lber a quem ligara lodo o seu ser 
e votava . até ;io exlremo, o amor 
snblirue do seu coração de coujuge, 

, ora envol to no luct.1 da viuvez. 

Espeetaeul~ . 
Pr jecla-.:; t , para boje, um bri· 

lhante esptctacnlo pelo nota,el pres· 
tiJigitador João Albino da Silva. 

Procurador 
Pelo juiz de. direito _' d'esta co· 

marca, e pelo espaço de um anoo, 
fo i nomeatlo procurador de causas 
o snr. Antonio da Costa Ei ras, in­
telligente mancebo d'esta villa. 

Bem acertada escoll!a. 

F Ã.0, 3 de fewe r elro. 
(Corrcspondencia par ticular) 

Sob a presideocia do snr. dr. 
Augoslo Morrdra Ptoto, reuniu nn 
dia 29 do rnez passado, oo Club 
F<lozense. o m :ior namRro de so ­
cios em sessão ·xtrao1 Jinaria , de­
l1beraodo waodar uizer missas por 

alma da extremosa esposa do socio 
snr. Antonio Vei ga da Silva. e la­
vrar na acta um voto de seutimen· 
to. As missas tiv eram loga r na pas­
sa 11a s11 gunda feira. O templo esla· 
va fo i raclo de crepes, le vanlando-3e 
ao centro um sumptu oso caufalco. 
A concorrenc i~ foi numerosa, estan. 
ct,, o lewplo corn pletam enle cheio. 
Eutre a assis leucia lembra-uos Ler 
visto os snrs. dr. Au~ u s to M. Pin ­
to. Manoel Mag alh les, José Candido 
Ham alho, José Gonçalves Lop Bs , Ma· 
noel Troia, Lui i BHradas, Fra ncis­
co Gai fem, Pertro Vianna, Pinhei ro 
Mag1ihães, Valentim Felix da Ma ga­
lhães. ele, etc. 

-No sabbado passado houve 
uma desordem na rua do fümalhão, 
d'esta fre~uezia, ignorando-se o~ mo· 
tivos, como ignorados ficam de or­
din ar io, ha muito tempo, quasi to · 
itas as desoroeos que ali se dão; por­
que os habítantes d'aqu ella ru a leem 
por habi lo e raiei-as e desfazei as. 
lá entre si, para não darem traba · 
lho á justiça. 

-Retirou para o Rio de Janeiro. 
o sn r. An louio Pessoa Braga. acre­
dit adC) oegociaote c1·esta praça. Uma 
feliz Yiagem e breve regresso é o 
que 1 he drsej amos. 

-Celebroo-se hontem com 
grande esplendor, na capei(a tia Mi· 
sericordi_., ª' fosti' idade da abe1 lu­
ra do Hospil al, havendo de manhã 
missa a grande instrumenta 1 e ser­
mão pelo re, . Prior. De tarde to­
das u dependencias d' aqnelle pio es· 
tabelecimento es tiveram fr anq uea­
dos ao publico, havendo uma Bran­
de coocorrencia de visitan!es. 

-Lern bramos a qu em comp ele, 
qne é preciso iermiBar com os a­
busos que constanlcweute se estio a 
dar no theatro d'esta freguezia, por 
occasião de qualquer espectaculo. 

PALITO. 

CJarnet elegante 
Tivemos o gosto de ver em Es· 

pozende, na ulti ma terça-reira, o 
·rev. Antonio Loiz da Cosia Azevedo, 
ex-abbadtl ue Belinho e actualm-'n· 
te da fr eguezia de Cerdal (Valença). 

• 
f ae em via de restabelecimeoto 

da doença qne •ul tiwameole o afüi­
giu, o snr. Aotouio Maria de Faria 
Vallerio, habil o,fficial d6 marinha 
mercanle. 

• 
Este•e no Porto em um dos ui· 

timos dias o sur. Fraucisco Jo ê 
Ferreir a, nosso prnsado assignan te e 
conceituado industr ial de padaria. 

• 
Voltou a esla vil la, da sua via-

gem aos porlos <lo Drazil, 1> sor. 
João de Vill as B.ias Hubim, anti go 
capitão de navios mercantes. 

• 
Contioúa doeute o snr. Silver;io 

Pereira Vi li ala , joven semioarisla, 
filho e11remoso tio tabellião snr. José 
Antouio Pereira Villela . 

Desejilmos·lhe melhoras. 
• 

Esteve n'esta (villa, terça.feira, 
com suas filhas D. Jenny e D. E111-
ma, intelligeotes prof Pssoras d"eosi · 
no primario, resiílentes em Da~ce l: os, 
a ex.m• snr.• D. Bal biua Caodida de 
Faria Vall erio. 

• 
Auzentou -se para o Brazil, a ne· 

gocios da sua casa. o nosso estima­
do assignaote de Fão, snr Antonio 
Pessoa Braga . 

Boa vi agem e breve regresso. 

public~m nm tli ario , que se in tiinla 
cThe Oh io Peni lentiary Newes. E~­
crevem-n·o, impr imem-n'o e e ditam~ 
n'o na mesma prisão. E' SP.11 redac­
tor o condemnado o.º 20.0!i 1. 

O j0rna 1 já con ta Ires a nuns de 
exis l ~ nci:i e ap cJzar dos seus reda­
ctores serem todos dos encarcerados 
ClS assumptos s~o sempres alegres· 

Não Lllta ao «Toa Ohio, arti gos 
de fundo sobre qu estões sociaes, 
variedades e icnmensidade de ver­
sos . 

A tiragem do pe riodico 6 dG 
2.500 exemplares. 

No mesmo genero existem nos 
Estados Unidos 30 pobl1caçõJs, 
que se poderiam al cunhar de presi· 
dia rias. 

Uma d'ellas que sahe à luz na 
prisão de Folle t. no l lli n o i~. é um 
verda deiro exemplar de moralidade. 

Para concluir, ahi va e uma nota 
humori sti ca: 

Ao terminar o anno ile 1864, a 
e Del iner Abenzei1u 11g. term1oc1u a 
SUd publicação. Mr. Jw1bso11, seu 
proprielario, mandou collocar na 
primfl ira pagina tio ultimo numero 
que aiu. uma craz, com l3rja preta, 
com a seguinte inscripçã11: 

-Aqui jazem 13:000 duros! 

Um pensamento 
O amor é owa tampada que o 

coração acccn1le, que a iorl itl ireoça 
apaga e que a paix ão torna a at:çeo­
Jer até qofl a velhice a ex trngue 
para sempre. 

Victor Hugo . 
2S 

LINHAS ALEG RE S 

O marido critica o vestoario da 
sna cara . metade. 

- Mas que mania! Ora o que poda 
om horne!D saber das •loilettes da 
senhora a? 

-Ora o que pó.Je saber? O preço, 
minha filha, o;preço. 

• 
-Dê me uma esmola e eu rogarei 

a Deus que seja feliz, dizia um pe• 
dinle. 

-Ahlmeo pobre diabo,qoe credito 
terão as tuas Sllpplicas aute Deus, 
se elle te deiu morrer de miseria 
n'este mundo?! 

• 
-Então morreu-te teu tio e não 

me disseste nada' 
-E' que es tá para morrer minha 

sogra, e queria dar te d'uma assen­
tada duas boas nolicias. 

• 
Hoje não ha naila sagrado. 

-Um banca -roteiro estava con­
t:indo ao tribunal como era pobre, 
qu and o o advogado dos crédor '· dis­
ae: 

-O senhor tem magníficos den· 
1es. 

-Tenho, é •erdade, respondea 
innoceotemoote o banca-roteiro. 

-Quan to lha custaram? 
-Devo respondei· a esta rude 

pergunta? disse o banca- roteiro vol · 
taodo·se pHa o juiz. 

-De cer to. 
-Custaram-me cincoenta libras. 
-Muito bem! tomou o advogado; 

req oisi'to que sejam confiscados em 
beneficio dos créJores. 

• 
Mostram a um pobretão uma Ji. 

bra. 
-Repare. Olhe qeu é de cavai · 

li11ho. São raras boja. 
Sentencioso, responde o pobre• 

Ião: 
uurlosldades do Jornalismo · -Em princi pio, uma libra é 

O periodico mais pequeno que 
tinh a 2pparecido até ha pouco, era 
o cTelesrama • que se publi cava em 
Gu adalaja, (Mexico). Oesa pa roceo, 
mas su1 gm uulro que lhe ganhou 
em peqnanez e é o •Lilll e Standar l• 
de Jorqnay (luglaterra ). Esie perio­
dico Lem 75 m1li metros tanto de 
altura como de largura . 

E' escripto, composto e impresso 
por uma so p11ssoa, mr. li Jnckets. 
Não lhe deve dar muito tra balllo. 

Os presos da cadeia de Ohio, 

sumpre rara . 
----c..::=or=>..~ 

l "llOCUll DOR 

FR~NCISCO O~ SILVl LOUR~IRO 
ESCRIPTORXO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

~~~[ 

-r• 



F CAC 
Fornos n olillcados pa ra d e­

cl ara r no nosso sern anario se as 
<Lrefer encias , allosões on pll.ra­
ses eqo ivocns» que se ~l iz ll aver 
n os n.º" 328 de 30 d ontu bro, 
<:>29 de 6. 330 de '13, 33~ de. 27 
de novem bro do ann o fl 11tio e 
388 de 8 de janeiro corre nt , 
d ize m respe ito ao s nr. Francis­
co Fern andes Ga ife m, ca sac'l o, 
p ro pri eta rio , da freg uezia de Fào. 

Em vis la, pois , d 'essa orde m 
jud icial, cu mpre-uos res ponder: 

Que não é da indole do nos­
no modesto se manario dirigir 
in sultos ou offe nsas a qu e m 
qu er que seja, n ão consenlindo 
n os que os disti nctos collabo­
r adores se excedam quando por­
ve ntura tal acontece e se torna 
d o nosso conh ecim e nto. Assim, 
es tàva mos e es tamos conrenci­
dos, el e que não ha difiam ação 
ou inju r ia n'essas «C:hronicas 
Fãozenses», q ue se mpre re pu ­
t amos escriptos litterarios prin­
cipalmen te, e ra ro noticiosos, e 
d 'es la fo rma verdadeiramente 
imaginaveis quaesqu er persona­
gens de que po rventura o es· 
cript or necessite para personali­
sação d o seu escriplo. 

N'estes ter mos, não temos 
duvida e m declarar qu e ne nhu­
m as re ferencias, allusões ou 
ph rases eq uivocas que por ven­
t ura se encontre m nos n .º" aci­
ma res peita m ao req uerente da 
noti ficação, assim como co nvi c­
tos estamos de que os qualifica­
tivos de uju iz de fó ra, prove­
dor , senhor de sete ca rgos e es­
se alg uem q ue arre messou a 
esmola da Santa Casa e ou ou­
t ras allusões ou referencias » não 
rzem respeito a tal cavalh eiro. 

Dito isto, cremos have r res­
pondido aos te rm os da notificação 
a qual aca tamos e respeitamos 
como orde m vinda d 'um poder 
s uperior, e a e lla porisso demos 
cumprimento o melhor que sa­
bíamos . 

O edi tor e proprie ta rio, 
José tia Silva Viefra. 

BIB L IOG R A P I-IIA 

Pub licações a-eccbldas 

Recebemos as seguintes , que muito 
agra decemos: 

-O n. º 578 do bem redi gido sema­
nario de modas mad rileno I , n U ltima 
Uodft , que é di stribu ido no nosso pai z 
pe la casa .M idões estabelPcida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem ass i ~ n a t uras . 

- O 11 .º 52 , correspondente a Agos­
to, de :l. 0 anno da im po rtaatissim& pu­
blicação de modas- A Mod a Ele :.;an­
te, que se pu blica em Pa ri z debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bourg. uma distinc ta escriptora muito ~ o ­
nhecida. Todo o numero recheiado de fi-
guriaos. 

Adeante cl::mos aoauncio . 
- Os fascículos 2 1 a 22 do chistoso ro­

mance de Pau lo de Kok, U ma doidi­
'l'an as , obra que tão pontualmen­
te está sendo dis tribuida pai a casa 
edi tora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.º H5- Lisboa. 

- O n.º 17 , do 3. 0 ao no da Critica , 
r evista theatral e bib liog raphica de L is· 
boa. 
-O a.• 36,2.ºaano , ri a llo da d'DoJe, 
j ornai de modas po rtuense para as fa rn i· 
lias, cuj a rndacção e adm inis tração estão 
instalartas no passeio de S. Laza ro n .º 
29-Porto . 

-Os fasc iculos õ l eõ2 do grande ro­
mance de Xavier dP.M onte!Jin ,As D1u\ ti 

Gcoi;rnphia U ui , ·e 1•111111, publi ca ­
~ão mensa l ~ 111 fasc1 ... ulo s de 4 paginas 
de lc:-ln co ru 3 c11l umnas il l11 slradas P 

um n ~pp a gcC1g\ :1 pltico , ao custo de 150 
reis po r :1.; sig ua1u1 a. 

V.1e fl lllJl.JílCio. 
-Os f.1>c i<·ul .. s 2 e 5 c1o 4;; 1•1u 1 -

de ~ili c<'iionari o l~11c· y<'lo 1> .. tJi c o 

11.· n h ·e 1·•d1.9 (ll ln•trarl ") e:, •·11plu P" ''' 
PX.mo SI'. J""'Jl •l111 r.0 11~ :1 1' 1: ;: Fel• ir" J11 -

; 1ur, um d1,11 ... · t.> pu bl icio l:1 1111 " 111 11 :,u .. 

1·011ta 1J está da nd o á µulil 1cidade P ID 

Li sbo;i, pela Emprr za Edi lüra rio "MAS· 
tre popula r ap t• rft. içt1ado >J de que sua 
exc. ª é prup1 iern r io. 

Damos em o ln ji!a r compelente o ao · 
ou ocio rles la bel la ubra . 

- O n.º t, an no :l .0
, da .\gri cul­

hll"n N n ci o nnB , publicação destinada 
aos agr i"ult11res pol'luguezes . 

-0 Zuo1•ll ilo (o .º 1, 23 .0 anon) 
orgão da soci edade protecto ra dos ani· 
maes . 

-O· n.º' 519 e 520 do Ami g o da 
Rtelir; ião , semaaario n ligio :,o braca­
rnuse. 

O o.º H , 9. º an no, da Dolilime­
l ri n . revi sta mensal de me di ~ioa dosi-
1neli ica. do Porto. 

-O n.0 12. XII aano, do Amphi­
on, revi sta qui nzenal do musica , tlieatro 
e bellas arte:', de Li sboa . 

-O n. º 521 , auuo XIX, do bem 
redi gido semnoari o de mo.tas para as 
ía rn il ias, A 3110DA ILLUS'l'lt4DA. . 
Vem como cm todos os seu> preceden­
tes uumeros brilhante de co :l:. boração e 
rn ple to dos mai s moder nos fi gurinos pa­
ra n ~m vestir com el egancia e bom gos­
to. 

-O a.• ü, vol. 9.0
, ela llélnlili· 

ue, publi cação fo lk-lorica parisieuse. 
-Os fa se. 59 a 60 do palpitante ro­

mance da actual1dade, O crime d a 
sociednde, devido à brilhante penna 
do austero democrata João CltagaR. 

-0 n. º f43, Xf anilo, da l'Jncydo· 
1>ediu das l?arnili n s . publi cacão 
fe ita em Li sboa pela acrod1tada empr~za 
Lucas & Filho. e que é urna das melho­
res que conh ecemos e a unica, no gene· 
ro, em Portugal. 

-O fa sci culo n. • 20 ela Uislorla 
d a 1•ro l!l tilo i ~ão , obra excellen te 
e de grande utilidade aos es tu rliosos. 

Editaria pela velha e bem co nh ecida 
liv raria Charrl ron, do Porto , hoje dos 
snrs. Lello ó.: Irmão-edi tores. 

-O n.º 9, 1. 0 ao no, do Porto 
Philalelico, orgão da sociedade lu· 
so philatelica, cuja direcçiia es tá cnn· 
fiada ao ex.mo sur. Alberto Teixeira d'A­
zevedo-Loyos, 59-Porto. 

-Os fa sciculos H a t2, dos Ora· 
m1u1 do9 En;;eitudo•, de Eu"e· 
nio Sué, il lustrado com numerosas g~· a­
vuras e editado pela Empreza erli tora de 
Libanio &· Cunha da H.ua do No rte n.· 
145-Lisboa. 

-O n.º 5, L · anno d'o Gato, 
sema nario alegre de criti ca lige ira, que 
sae á luz aa capital. 

-Os n.•• 20 e 2i. d'o Recreio, 
24 serie d'esta revista sema nal litte1a· 
ria e charadi sti 1·a, qu e se publica em 
Lisboa debaixo da eo nspicua direccão 
do sur. João Romano Torres, fundador 
d' es ta pub licação e de m~itas outras de 
reconh ec ida vaata!!em. 

-O tomo n.• : 2 do bello romance de 
Ado lpho d'Ennerv . A l!'ilha do C:on­
de.llllnado, ed ição da A atiga ca sa 
Bertrand, de José Bastos, H.u a Garret 
73 a 75-Lisboa . ' 

-O o.º 1. 5." serie Ja bilJliot he-
ca P1u·n a l!I C1·eaA<;a8, nova se ­
rie de contos inti t u t ~ d os a Alma ln · 
ranlil, d o~ quaes já se acham publi ­
cadas 3 folhas de 8 paginas, que cous. 
ti tuem o 1. 0 fa scículo. 

-O fasciculo n º 63, 3.º volume do 
Cuncion~ia·o de :111111ic1lfi!I 1•0-
p u 1111·efi!1, edi ção da Em preza edito ra 
Cesar , Campos & C.•, do Porto. 

-Es1à publica ria a cade rn eta n. 0 4.0, 
anno Vil, do Dutlle ti dei Ccuu·e 
IExcursion is l ~• de Catnlunia 
pertencente a setsmbro. 

- O fasciculo n.• 3, vol. XV, per­
toacente a janeiro, da Re'l'ista de 
Guimr.r;\e s , publicação da Soc1 edado 
Marti ns Sarmeuto, de Guimarães. 

------- _ __,cr 
Rhac•, cuja edição esmera da pPrten- .A. N" N"U N" O I OS 
ce á casa editora Belom & C. • de Lisboa. 

AGRADECIMENTO 
- O n °88 a 90 ,2.º aaao e 9.• ser ie do 

excell eu te olor1ull d o lil 1loma11ce111, 
cuj a acceit ação no nosso paiz tem sido 
enorme. Nu meros d e 8 paginas, co m 24 ~ A Qradeço, reconl1ec1'do, 
columnas, ao prtço de 20 rs.-scmanaos. • . 

=0 a.º 12, 4." serie , da apreciave l a todas as ex_m•• pessoas 
publicação vimaranense C:1·ençad Le· 
eras, puLlicaçào mensal do Co!legio do que 'me honraram com suas 
S. Damaso d'aquella cirlad e. VÍSÍlas e procurara m sa­

-0 n.0 16, Lº anuo , do D e11en1to 
filem lllt" h·e, publicação arti stica, ber do meu estado, duran-
escol ar e das fami lias. te a minha recente enfer­

H.edacçâo=Campo lido-Lisbo a. 
- Temos presente o n.º 6, da pu· n::idade. 

blicaçào qui nzenal por tuense, A D o r- Especialíso muito par-
dadeit•a e Moda Po1·tuguezn, 
que desde ha muito vem sa hiu do com a f icularmente.o dist inc to cli-
mdior regularidade ll bom goot•1 em to- · n mo , d ' · 
do& Oti ~eus desenhos,tanto DOS bordados lll vO e:x. S UI. r. ..ypr1a-
~OUIO nos modelos que abundam em to· I no Alex;,v;H ri ti .i f 1U t} com 
CIOS os nun tiros. 1 . . ' '], 

-0 fascic ulo n.º !) do AUa8 d e SOhCllUde e CUidadO extre-

mos me tn1tou de tão grave 
doença, :pondo mais uma 
vez em evidencia a sua no­
ta vel proficiencia medica. 

A sua ex." o t.estemu­
nl 10 significati vo da rninlta 
grat1dfi o i mp :~ re civ e l. 

Esµoze nJe, 4 de Fe­
vereiro íle 1899. 

CONCUR.SO 
Nos termos do decre­

to de 24 de dezembro de 
1892, està aberto concur­
so por . esp:iço de trinfa 
dias de um logar de ama­
nuense para~Administração 

Antonio Marict de Faria Vallerio. d' este Concelho, com o or-
denado de 120$000 reis. 

~~rtim~11~~~~~~~~!~~~11·m~~l!J~ilf1pm Espozende, 31 de ja-
~1 ii1 1, m~rD©!llll ' . :~ill!l1.il •~ 1. ,v:füv 1~©ID t~~ neiro de 1899. 

, Pl8!ARM4CIA CENTRAL Ü d .. t d do 
de a mm1s ra or 

JOSE Ct\NDIDO DA SILVA RAMUDO Concelho, 
João Caetano da Fons.eca L ima. 

Ph>q maceutico plenament•i appro­
vado pela escola medico cirurgica do Porto 

0 
Rua Dírelta-F'Ã.0 

~ ( serviço permanente ) 

Esta pharmacia, a unica fo rnece de· 
ra do llospi1a l da Misericordia de F'ão, 
acha-se completamente sortida de todos 
os pre p ~ rado8 em uso, tan to naci onaAs 
e.orno estra ngeiros, garaa tiudo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal rlo pl rnrmaceutico. 

~~mmru~m~~mm~~mm~~ru~mt~©~~ 
w. 11miM~mmm111m1wmm 11mm 

9 SOLIC T ~DOíl 
Manoel José düliveira, 

solicitador encartado na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
cilio accidentalmenle n'es­
ta villa d'Espozende, para 
o effeilo de todos os ne­
gocios da sua profissão. 

VENDA DE BENS 
8 DE RAIZ 

Vendem-se os bens de 
raiz de Antonio de Vascel­
los Bandeira de Lemos, de 
Barcellinhos, ·'e situados no 
lugar d' Abelheira, fregue­
zia das Marinhas. 

Para tratar com seu 
dono; e tanto se vende tu­
do junto como em quatro 
lotes. 

Quem pode mostrar os 
dit.os pre~ios são os pro­
pnos caseH·os . 

Vendem-se duas em 
muito bom uso. Para tra­
tar com Manoel Fernan­
des Eiras-Apulia. 

O abaixo assignado,ten­
do de auzeutar-se lempo­
rarir:timente para o Rio de 
Janeiro, para onde segue 
no «Ib0ria», e não ihe sen· 
do posstvel despedir-se de 
todas as .pessoas de suas 
rela çÕt~s . \':em fazei-o por 
este meio, · offerecendo o 
seu limitado prestimo n'a­
quella capital. 

Fão, ~O de 1 janei ro de 
1899. 

Antonio 

1 

Peiso~ Braga. 

r 

5 
José de Passos dti J ns Ferreira. 

arrem atant e das conlrib nições mn­
oi t·ipaes indi rectas d'es le concelho 
d'Espozende , para o i::orrente anno 
de 189~. etc. 

Faço pnhli c11 qne , em virtlld e do 
artigo 3.0 do rego lame>nlo mu nicipal 
de 4 de abril de t ~87 e condição 
7.• do respectivo auto de ar reu1a­
tação, appro va do por accordam da 
Ex.m• Commissão Districtal de 28 
de dezem bro proximo passarlo , nin­
guem póde expôr á venda para con ­
su mo nem metter clentro dos seus 
es labcl w mentos geni.: ros snj eitos á 
conttiba1ção mun icip al indirecta d'­
este coornlho , sem que len ha fei to 
o com petente manifes to oo loga r a· 
baixo designado para isso, ou ao ar­
rnm~ l a n te ou á pessoa encar regada 
por ell e, sob mul1a de 2;$500 e sob 
pena de serem aprehendidos torlos 
os gene ros encont ra dos no seu esta· 
belecimeoto pela primeira vez, sen­
do es ta mu lta elevada successiva­
mente atê 20i$000 no caso de r ein· 
cidencia. A obrigação é fe ita em lo­
jas, açoug uos, tabilrnas, casas de 
pasto , tendas fixas ou amb ulan tes , 
log ares certos ou incer tos, incluindo 
feiras ou mercad os, ou ainda nas 
proprias casas parl icula rns. 

Üii tros im são ob ri gados ao paga· 
menlo do imposto os vendedores de 
vi nhos qoo cedAre m viuho a pa rticu­
larell na porção iofo ri or a 514 litros 
sob a mul ta estipulada e sujoit.os á 
appreheosão do vm ho. 

E ainda, qoe, segun do o§ 2. 
do supra citado ar tigo 3.0

, o lugar 
para man ifestos ou avenças dos ge~ 
neros soj&i tos á di ta coo tribuição à 
em Espozende na sala juu to á ad mi ­
ni stração do conce lho, em 10Jos l)S 
dias nao sa nlilicarlos , desde as 9 ho­
ras da manhã âs 3 ela tarclti. 

E para constar m~udei aflha r e 
e po hlicar o prnsenle. 

Fão, t de j a u ~ i ro de 1899. 
O arrern alil nte , 

José de P assos de Jesits Fei'l'efra. 

ou 
Exea•cicios devo tolil par a tod ofi!I 

os d ias do l\11110 

pelo 
P adre J o;'io Croise& 

da co mp an hia de Jesus 
A pprovado e reco mmearlado por todos os 

Ex ."'º' Prelndos Portuguezes 
A ob ra consta de cinco volumes dis .. 

tribui da semanal mente, em fasc1culos o;; 
40 paginas ue tex to e em qua rto a duas 
colu maas e Geis estampas impressas se· 
t1aradamente. Preço de cada fa scicu-
100 reis , para as provincías franco de 
purte. Os assi !-{aan tes da pr•)Vincia paga ­
r ão de cinco em cinM fa sciculos, end a­
do- se pelo correio ·os com petentes reci · 
bos . 

As pessoas que desejarem recAher 
mais que um fascicu lo semana! , volum 
ou a obra oomp ltita pode rão as~i m requi­
sitai -o ao ed itor que promptameu te fa rá a. 
lhe uessasfetasforem qmi .re a 

Ser.:í entregue um exemp la r gratis a 
quem angar iar dez ass igua1 ura e se re -
poasabílise pelo sou integral paga me11to. 

Acceitarn-s ll correspond entes e!ll t -
da~ as terras onde os não ha, dando rtife· 
rencias n' es ta cidade, abonando-séa com­
m1ssão do costume. 

. Assigua-se em todas as livrarias dg 
ro1 00, em casa dos nossos es!Jlna veis 
cor rrspnorlent"S , P no esr, riptorio do ••di· 
tor ANTON IO DO UHAOO ma ri ns Mar­
tyres da Liberdade n o f6 5-Pnrto 
. Dr pns itn r. m l . i ~ h oa-AGENC I Á UNI­

\ ERSA L DF: PUBLICACÕES aru dos 
H~ l l' t1 Zeiros 75-J. 0 ' 

C'ond i ções dn n l!lsi ~ni t u i•I\ 
Esrn obra será di~ t rib11 i da om fascien· 

los rle 48 pa~inas de texto ern 8.• aran · 
do. Prn\O de cada fasciculo 100 l' fo; pa · 
gos no ac to rt a entrega; para as provin ­
c1as fra~1 co ;Je pu n e. Os ass ignanttts da 
pr o v1n .~ 1 a pa.garào de ri nco em cinco fa s· 
c1c ulos , onv ia ndo·se pelo correio os com­
pe tentes recihos . 

Lol.! o í]Ue principi e a di stribu ição {.?A­
rante-se a maxun a . regul aridade na en­
tre~ a . 

Tem rli rr i t ~ a um exempla r grati s 
quem a ~ g rn ar der. assigna lu u s e se rPS· 
p~ns;,b il1~a r pelo seu integral pan arn en to 
oao fica i ~do com direito a n enhu~n a outr~ 
comm 1ssao . 

. ~bonam-se vinte por con to da CC\ m­
mt ssao a torlos os cavalheiros que n•is 
remetlHem de cinco as signaturas para 
ci ma. 

Acceitam-se correspo ndentes em to· 
rias ~ s te~ra s o ode os não ha , dando refe­
' eucrns n ~ s t a cidade . 
, ,. Assigna-sr e ~1 to.das as livra rias Ido 

1 ~ ~ n o, e no o~c 11pt n r i.) rl11 ed ito r A u t o -
010 D o u r ado , f.i·ut\ dol!I Uâr&y· 
S' l' lit clú. I . iberda da 11 .• 19_ 
i"O l'lO . 

REVISTA SEMA 1 A L. LITTEHAlUA E 
. CHAHADJSTJCy\ 

pu_bli caciio com eçada em 1885 
l'ledacçao e ao mi nistra1;ão- Rn a do ~Ja r e­

chal Salda nh a, !19 e 6 1 
Cada num ero em Li sboa pago no 

acto da en11ega, 20 réi •. ' 
~ Pr1~v i nc i a : cada série de 26 numeros 
:'.180 ré1:>, pagamento adeantatlo ' 

. Toda a co rrns ponrlencia de ~e ser dirí· 
g1d aoa erl1tor JrJã o RomanoTorres , ru a 
o .M arechalSa1danha, õ9 e 6t.-Lisboa. 

·- -----------

ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLI~S 
Revista de Iastrucção e Recreio 

c.ond i ç.~ei:ii de 81!11Jl~na tu1• a 
D es ta ut1l1ss1ma r~ vi s ta pnblica- se 

wen s~l m ~ a te um numero de 80 pauinas 
em ty po míudo, imp resso em bo~ pa'. 
pel, e e l egant~ m ente brochad o. Co ntem 
cada numero va ri ad íssi ma secções, d'en· 
tr? as q.llaes des tararemos, P" la sua im­
portan.c1a a .de historia pa tria, iat it11 lada 
Historia da invasão fr aaceza em Portu­
gal trah_a lho que te m me recirlo os maio­
res elo~1os de toda a im prensa poriod ica 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido. 
e a lte r~ ad a m en te , as seguin tes secções '. 

Agr1eultura . anccdo1 as, ant iguidades , 
· ~oontamen tos hi st•ll'ieos 

arithmetica, assumpto s relij?ios;s , astro· 
no m1a bellas artes , botanica , coutos in­

fantis , 
. .desc? hertas a invenções, 

d1cc1 onar10 d~ bihl ia, estat is tica, 
econo1111a domes tica 

ge1>g raph ia , historia natura l, Í1 omeas il­
li1stres, 

hygienê, j3.rd i ~a,g rm , lit teratura, moral, 
ma?h111as, merli cina, mnsica, 

Mytholog1a., per~sa m e utos, ph ysica , po es ia 
sc1trnc1as e artes, etc. 

formand o no fi m rio an no um grosso vo· 
lum e rle 960 p a ~ inas , oart e se encon tram 
reunidos apon tam1·ntos de todas as sc ien­
cas, c?ostituiclo uma ve rdadeira En y­
c l o p ~ d 1a ,facil de ~e r consultada por quem 
deS('je saber e rns tru ir-se . 

Cada an no ou 12 nu me ras eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamen to adeantado 

AL~l~NACH DA PROVINCIA DO MINllO 
P ARA 1899 

(O .º a nno da l\HIR pulJlicaç ão ) 
. L ª parte-Caleadarío e indi cações 

uters. 
2.• parte- Braga e seu di ~ tric to . 
3.• parte-Vianoa do Castel lo e se111 

dis tri cto. • 
- - --o---

Recebem-se annuncios e indi cações 
até ao li m de sotembro na Liv rari~ Cen­
tral, largo do Barão de S. Martinho, üO 
-Braga. 

--------~----~ 

"U RJE§i\§l a :Ui r eis 

Mercearia Vianna 



O POV() F.SP()ZRN DR ""RR 

GIRA DE 
DICCIONA 10 EI CYCLO EDICO 

1U : ITVERSAL 
(1 LLliSTRA DO) 

por 
.Jo..:.quhn Goncal'l'«-8 Pf'l•eil•n dunSoS' (08cn1• Ney) 

(PÜOFE SO l E JORL ALISTA) 
Era a>tanlr ~Pnsivelentre nôs a falia <le um lliccionnrio Encyclope­

fllf'o Uni•>'t-ri;ial Os co nli rcimrnlos humanos ão tàu va slos qutl não ha memo­
ria humana cap az rio os encerrar. Heco1 rer ás dilTerentes ob1 ~s e xi ~lenies, .sohre ca­
d~ uma rias sr1rnr ias a que se prPci~a recorier. era di>pPncho o e 1mposs1vel. Por 
is so es le GRANDE D!Ct JONABIO E CYLLUPEIJICO UNIVRllnAL _ILIXSTHA ­
DO vem rumprir uma impnrlanle missão. Como DICCIO. · \LHO tle ltn~ua portu­
gueza é o mais completo . proliilO~ ico e. orchoi;l'•'-" 111ilc~. Encerra a~ >rgum­
lf'S m~t1•rias: a Ain~raph 1a, 01111! ograplll3=Estatts11c~-Jumprudencia-Pl11lo~o­
phia- Philoloµia- lli•toria, GtJograp hia, Mythologia, Linguio~ita-Ual l~s ArLes­
C'lstumes alra\'ez dos Seculos-S1·;em:ias ma1hema11cas, physicas, n:uurae3, mr· 
raes, politicas-Sciencias applicadas-fnvençõPS ll o .. ~cobertas-Srurts: Cy1·lis· 
mo, Equitação, Natação, etr.-cr Vida pra rica:~ E~oaom1ca, ~omesltca, c?~111ha, 
receitas, etc.-dlorirnenlo Sorial:JJ Qnestõti> polittcas e soc1aes : Coll ~c !1v1 .. mo, 
Anarcliia, Capitalismo, Paoperism >, lnreruacional.1smo, Femin~smo, Anll·>~lllltl~ · 
mo, etc.: os par:ido~ políticos nos <lilTerentes pa1zes. «Q~e~to~s rcono~1c1s, ~: 
Livre-cambio . Proreccionismo, Bi-metaltismo, etc .-« Leg1>~;.~ao-Quc>~IOP~ 1;~lt­
gio. as»: As Reli giões acluaes, Ritos e Oogm.as; o Néol'f1rt~lian1smo, eic_.=a 1 y· 
pos e porsona11Pns litterarios de to~os os pn1z<',s .-:-« ~lud~~tna: » Allopa1h'.ca Ilo-
moopa1hira Tratamento oel• al!a, sys toma dA l\netpp e f1orinolar10-mtldu;o . 

O GH,\NDE IHCCIONARIÓ E CYCLOPEDICO Nl\' EBSA L ILLUSTRADO, 
ó di~1ribu1do ao fascículos sen1anaes de '100 réis, pago3 no acto da entrnga. Cada 
f.isciculo consta de rn paginas, explendido papal formato grande, a 3 columP.as, 
bom typo, mais de 6:000 magnificas gravuras intercallad s no tl'xto: mappas gco­
graplircos, typos de raças, vi stas de cidades, plantas, m~nnmenlos. etc., ~rn. 

Ebla magnifica obra é 0111 thesouro inestimavt l e dtgna de. ser arlqutrtcla po r 
todos, tendo di reito a ser cnnsiderada a primeiq1 obra encycloped1ca ponoirneza. 

A dislriLuição do i , 0 fascículo já começou e segue regularmente todas as se­
manas. 

Podemos garant ir aos nossos a signanre~ !orla a r11g?laridade e que não h&r1e­
ceio rle ficar a o!Jra incomplu1a, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a public~r. 

EIJPREZ~ EDlTODA.-R. do AN1eonl, 1'2. 3.º E .-Li6bon. 

ILLUS 
80 HÉiS Direi:tora: 1 00 HÉ!S 

No nc'o da enlre;;a ALICE DE ATHAYDE No ucto d enire~a ----- ___ ....._ -----··-- --..-:----.. 
.JOR~" L IJ1lS FAUILl1\l!i PullHicaçtio se~uanal ----------- ~--

Por r,ootracto feito em Paris, saira todas as arngundas-f1•iras» a !Inda l~­
lu11t1· da contendo em maonincas gravuras a preto e coloricia•, todas ~s nov1· 
d:;des em chapéus, toilettes, bordados, p!iantasias e confecc;ões, tanto pa1a senho­
ras como para croançes. cc Moldes cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A oda Ili uiurnda di , trilrnirá moldes traçados e folha de bordados de .to· 
do os feitio~, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma « ~ev! s ta 
da modan onde todas 11.s semanas iodi1·ará aos seus le11ores, os factos ma is im­
portantes 'lJUe se derem durante ~quelle e~pa.;o .de tempo e qoe se relacionem 
com o sou tilulo. «Corrospoudeucia»: Socçao de 11nada a respo nder _ a todas .!S 

pessoa :: que se dirijam á Uodo ll~unh·n.da sobre assumptos de tn leress.e a­
proj)riado . .\1ethodo de córle»: .Maoe1r.a de ttrar medidas, cortar e .fazer vtisttdo~, 
iFlores arliliciaesll: Methodo que eo ma a fazei-as de iodas as qualidade~. <1A1tt · 
gos div•rsosn, sobre assumptos de in~ere>se femeui~o. «Hygiene» das. creanças, 
dos casados, da habitação, etc. «Rocellasu necessan:is a todas as farn 11tas, etc .. 
etc. oSegredos do loucarlor>l. ccCosioha de Kneipp», um~. receita por se~nana, uSe­
cre1a1 io das famil ias1i: Modelo de cartas. cc DocesJJ: fiece 1las desco nhecidas e espe­
rimentarlas. a 1\ sciPncia em familia »: Curiosas exp.: r1 encias de physica e de c!1i ­
mica, acompanhadas de gravuras illucidalivas, faceis de r eal is~r ern casa, ~rap.ria · 
para creanças, assim como uma diversidade de «Jogos infaults>i. ccA secçao lt~le· 
raria consl:lrà de romances, contos, hi sto1r ias , poesias, pensamento , provP_rb to s, 
charadas e en gmas. A Uoda Ili uslrt da fica sendo o melhor e o mais bas 
rato j.ornrl de monas que se publ ica em Pai is na ltugua por lugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade rios seus al'li ~os torna-se 

l~DISPENSAVEL EU TOD"S AS CASUi 

A oda lllur!ICrada publicará por aono 52 numeros de 8 paginas, com 
32 co lumnas, 1>m grande formato, J:800 gravuras em pr~to e coloridas, 5~ mal· 
el es cortados, tamanho natural; 5'.i! folhas de moldes traçados altornados com bor ­
dad os e s9ra remet11 da franca de porte. 

BRINOE A TODOS O ASAIG ANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagin~s cheias de figurino, de roupa branca. 

1 .• edic;ão Con diçõe da R88ii;nal11ra 2. • ediçíio 

ANNO.-ti2 ouniei·o~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 nu meros. com. 1:800 
vuras em preto e coloridas , 52 moldes gravuras em preto e colortdas, 62 mo l­
corlados, tamanho natural, 52 folhas de des co1 tados, tamanho natural, 4$000. 
molrl s traçados oo de bordados , 5$000. 

SE~IESTRE.-26 numeros co rn 990 SEMESTfiE.-26 nu meros com DOO 
gravuras cm preto e cohrida , 2ti mal· gravuras em preto, e colorida , 26 mol­
dos cortados, tamanho natural. 26 mol- des cariados tim tamanho natural ,2~100. 
des tra çado~ ou bordados, 2i)a00. . 

TRIMESTRE.-13 numeros com 450 TRHJESTRE.-13 n m~ros r.om 4.50 
~ravoras em preto e colo ridas. i3 mol- j izravl!ra em preto e co" rida<, 1 no.1· 
des corlados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho n atu i~l, reis 
de moldes traçados ou bordados M~OO. ' i ~iOO . 

LUSHO& , 1•0RTO E (JOIHIUl.i. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um nu mero cont,..nd1 . a l ;• ·av•1~a s 
em preto e coloridas, um molde corta- em preto o coloridas , um w•.hle cN ado, 
do, tamnnho natn ral, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da enta·ega 100 rei111 No oc~o da enh•cga ~lO reil!I 

Antjga. casa Bertrand = JOSE ~ASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUB LICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: . . 

o prinripio de cada mPZ será publicado um livrinho de 32 pag.1nas, If!!pre,s? 
em bom pap e• !, capa apropriada, tendo no fim uma secção especial dtis1111ada a 
corre~pon1!encia dos peqneninos assignantes. 

Pagam ento da ~ssig 11atura adeantado, por 3 mezes. 
Preca de cada trimestre: 170 rs. NumPro avul so 60 rs. 
A~signa - se unicamente em Setnbal. Os pedidos de assi1.maturas como toda a 

corra. ponrloncia deverão ser di rígidas a Anna de Ca5lro O.or io, rua Nova da Con­
cei ção , Setubal. 

LA UL TI ~A MODA 
Se nnario de modalll pnra 

~enho rnl!l 

EOIÇAO EM 1-IESPANBOL 
Puhlica-se lodos os domingos e con· 

tém numeroso> morlello~ de ullima no­
,·idade em trajos, chape nq, adornos, pen· 
trarlo~. PlC.; rev istas de modas e salões. 
E o un ícn !los ria sua rlasse que se pu· 
blica em Hespanha e mais harato. 

Preço da ass igna tura em Portugal: 
Arino............... 3$200 reis 
Seis mezcs · . . . • • • • . . 1$700 >i 
Tres mezes. . . • . • . . . 865 >i 
Numero ~vulso..... .. 65 » 

Todos o~ pPdidos rle assi11nitura devrm 
sllr foitos ao H , Manoel Franci>co l\li­
dõAs-Boa da Padaria n, º 32 , LISAOA . 

Na redacção do cc Povo Espnzen•len· 
se» mos1ram-se os n. º da ccUlt1ma Mo­
da >l. a quem desoj•assigna r. 

PADARIA E llEltCJEAR IA. 

LUSO- B RAZILEIRA 
DE 

Jron cisco 'los é Jrrrrirn 

22i RUA OA EGRtJA, 23 (1) 

--o--

E8peclnlld1ulel!I r.njo fabrico são 
unica e exclusivamente d'11sta casa: 

Biscouto, syslema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina el e agua e sal 80 » 
Biscouto '.r Botão de Casacu f20 • 
Dilo «pal itos Gd araruta» 1 ~0 >i 
Oito de chocolate f40 » 
Bolachioha doce f20 JJ 

Pão de diversas qualidades mani pu· 
lado pelo~ ~ystemas portuguez e brazi lei-
ro. 

Além d'estas especial idades, esta ca· 
sa tem a venda grande varierlade de vi ­
nhos (]nos , ligo de caixa e caira, queijo 
'd a Serra e lontlrino, passas de Malaga e 

E!lliPECIA.1,J DA.DE 

A 140 reis o me io litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Lusr º úlei· 
ra >i do 

Fra11elscr 
llU., 

Experimet 

TABAC~ 

Franci 
lecido corr 
brica de 
22 e 23, 
bililado a 
e a reta lh 
qualquer ' 
feita pelos 
para o qu 

' 

Cad nnmtl ro formará nm livrinho independente, podenJo ser comprado a~ulso 
sem n:ida perder do seu inte re~se . Aos senhores assignantes sAriio distributdas, 
no fim de cad.11 ~1i1· i e de seis numeros, as cap;i~. de luxo eonjunc tamrnte. com o 
fronle spicio e in iee <los elegantes vo lumesin!1os/1ue format'ào a no ssa btbltotheca . 

~o {im do anno distri!Juir·se-ha um premio, que será o testem unho da mtnlta 
grMidão. 1 

bem sery 
Esp\l , 

CO'llfiança . 
cer a 

r 

PUBLICÇÀO M:ENSL 

ATLAS GEOG 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•'ndo -10 mappas exprPssamente gravarlos e impres os a rlires. tOO pa-
(!tnas de texto da <l11 as colomna 11 perto de 300 ((r•vur~s ri>prr-1>nlnnrlo \•i:tas 
das principa e~ cirl arles e mnnúmentos do mundo, paizagens, retra tos d'ho1nen. 
celeh1es, li J.!uras diagr.1mmas, etc. 

A p1•in1eir.·a 1•11hliel\çâo lfue n 'este ~«"11••1·0 lile faz no p iz 
Obra dedicada á Soc1e.ia 1fo ne G~ographia de Li!>L n:1 em comrnemo1 ação do 

!1, º ceolenat'ÍO da ln rlia OltDEH D A. PU G LICAÇÃO 

O "1un 1lo -Eu r?pa-l'ort 11 ~a l phys ico-Portu 1rn l politico=Cnloaias portuaue­
za~ (A~ores,. :\~ade1111)-~ulon1as purtu otiezas (Guiné, Cauo Verii o, . Tl1-0mé e 
Prmctpe. AJnda)-Colo ntas portuguPzas (An1u1la, )l oçamhique)-C•il<inia• pnrtu­
gu e ~a s (ln rlra por tug11eza, ~l 11cau. T1mor)-Hes panha-P'rn!lÇa-S111ssa-lt .lia­
Pen1n . ula doo Ha lkan . -Grecia- llh a~ Britaoica -Hollarida APluira-i\llomanh.1 
Aos_tri a-Di1rnmuea, .Su•·ci.i e oruega-Hu sia - .\ sia occi;IPnt 1i"-lndia-Chi1111, 
J ap~o-Arch1pe lag.ri as1a11co-Africa-i\fri(•a (J.• p:11· t 1 •)-\fri ~a (~ • p1rte)-Afr1ca 
(3.' pa1te)-Amrnca <l n Norle-Canadá-E<tarlos Unitl •i s-jJ exico-Am~rica cP.n­
tral, Aotilhas-Am eric:i do •Jl-America ri o Sul ( l.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Ocea 111a-Heg1ões polares. 

Condições da Rf!ll!lig1uunra: 
Todos os mezes se rá distribuído um fa . cic•1lo conteorlo uma carta oeooraphi­

ca cuidadosame nte gravada e impressa a côres, urna fulha de quatro pagi~ias de 
texto de 2 co lumnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço rle mo reis paglis 
no acto da en trega. 

Todo o ass ignante f)Ue tome a re~ponsabilirlarle de 3 ou mais a ~i"n~ tn ras te­
rá direito a 20 por ce nto de abatimento e de 10 ns.;iguatura i em d Pa~tu a 20 por 
crnto e um exemplar gra ti s. N'estas condiçõtis acceitam-se correspoud enles em 
tod as as terras ~as proviucias. 

Parn as .rrovin ·ias as assignaluras serão pagas adcantadamente na razão de 2 
ou mais fasc1culos, senclo o porte franco . 

Toda a correspondencia o ped idos d'assignalnra devem se r rlirigirlo~ á IEm­
prez a Edil o1·a do ÂCll\8 de Geegrapbia Uniwers 1-HUA DA BOA 
VISTA, 62, f. • Esq .-USBOA. 

~BIYILEGIO ElCLUSIYO 

K 

DOENÇAS DO P.EITO 

XAROPE PEITORAL JA~ 
llnlco appreYado 0 le••lmen&e ane&orl•ade pelo eo-1.b.• 

de •aude publlca de Por&u11nl e lnspectoria Geral 
de BJalen11 da CJlr&e do alo de .lanelro, 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis.­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (disLincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tattto agudas C1Jmo chronicas, defluxo, tos-
1es rebeldes, tosse convulsa e a,tJ/hmat1ca, dor do pe110, esron'ol 

,..., de sangue, P. contra todas as itTitaç<Jes nervosas. 
Ot 
'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obsar­
Yações dos prmcipaes medicos de LiAf)oa, re~onbecidas pelo• 
consules do Brazil. · 

111inha assignatura , k _ _ .Ao A.A 

Na parte eollada ~~ ~ do envolucro esta ~ 
eom tiotaaaW. -= • ~~~· 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Visor do cabello de 
A 'l'EU-imperll' que o c'bcl10 
se torne branco e restaura ao 
ca bello j.?risall10 a :na vitalitl<tau 
e formosu ra 

. , ~ Peilorol de ~ert"Ja de 
~ .· 1~ · ·, <lyer. O rnmerlio nia1s se~ uro = . .., .-C-õ.-U> .. .,...,.,. ... 

que ha par'! cu1 da tOf!8e, 
bro11c.bUe , ftl!lthma etuberculo11 pulmoui.rt" ·• frn c. co 1~100 
rets meio fra sl'o 600 reis. 
. O E~1 PLASTHO PEITOHAL DE CEREJA DE AYEH.-ExPrce uma 
tnílueoc ra benelica e 1apid~.em todas alTPcçàes da gHg~nta e rio peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores o evidenciado no modo por qo alti­
va o reno e rncega as 1osses vislenlas. 

.i::xh·aclo c om1rnl!lto de lllftll!lapaa•l!'llhn de Ayer-P ra 
purificar o l!IAH(o{ue, limpar o corpo e curar dlcal daa ea· 
c1•opbnla1tt. fr~sco 1~ 100 reis. 

O rernedlo de Ayer contra 11esõe11- »Febres intermi tentes 
e biliosasn. 

T~1dos os remed ios que ficam inrlicados são altamente concentrados de 
maneira qne sahem b ratos, por que um vi ro dura mui10 tempo. 
. Pil u l aa atbnr&ica• de Ayer-0 melhorºpurgativo suave e 
tote1ramen1e vege tal . 

--...._ 
\i/.1,/"-, 
~ v.•~1 f 

"' 

VER IFUGO DE B. L. 

prirrar.~pn . e 
P rn•:o aoo 

E' o melh~r remed10 contra lombrig .. s. O proprichrto 6~1 i P"Jínpto 
, rlevo:ver o di11hriro a qnalquer fl P>~ua a que10 o remEdio nfiv f:.~ o 
rtToílr. 1uaodo o doAnl techa Jomln t 0 ~s u seg 1ir ·o a1 tameoit ~ rns­
lfll<'<'Ões . 

Deposito: James c ssels & e •. Hua do .Mousinbo d Silveira,-Porto 


